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Resumo

O tambaqui é um caracídeo onívoro que consome de forma eficiente 

alimentos de origem vegetal, por esse motivo foi utilizado o feijão-caupi, 

uma leguminosa cultivada por pequenos produtores das regiões Norte e 

Nordeste, em sua alimentação. O ensaio foi conduzido em delineamento 

inteiramente aleatorizado (r=3). As unidades experimentais foram 

constituídas por lotes de 20 juvenis de tambaqui (peso médio inicial de 

10 g) alocados em caixas d'água de polietileno de 310 L. Níveis de 

inclusão (0%, 5%, 10%, 15%, 20%, 25% e 100%) de feijão-caupi 

foram testados para determinação do nível máximo de inclusão e 

aceitação. Os peixes foram alimentados por 60 dias com rações 

isoproteicas (32% PB) e isoenergéticas (3.600 kcal kg-1 EB) até a 

saciedade aparente em duas refeições diárias. No final do período 

experimental foram determinadas as relações corporais e de 

desempenho. Não houve diferença significativa entre os tratamentos. O 

nível de inclusão de 25% de feijão-caupi foi considerado o melhor 

tratamento e com resultados próximos ao tratamento controle. O 

fornecimento exclusivo do feijão-caupi caracterizado pelo tratamento 
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100% prejudicou o desempenho animal durante o experimento e, dessa 

forma, pode se inferir que esse alimento precisa ser suplementado com 

outros ingredientes.

Palavras-chave: feijão-caupi, nutrição, tambaqui.

Introdução

O tambaqui, Colossoma macropomum (CUVIER, 1818), é um peixe de 

piracema nativo da Bacia do Rio Amazonas, na qual apresenta ampla 

distribuição na parte tropical da América do Sul e na Amazônia Central 

(ARAÚJO-LIMA; GOMES, 2005). De acordo com dados estatísticos da 

produção nacional de tambaqui, pode-se observar uma quantia de 46 

mil toneladas produzidas em 2009. Entre os anos de 2003 e 2009, a 

produção dessa espécie cresceu 123%, com taxa média anual de 14%. 

Atualmente a produção de tambaqui representa 14% do total de 

pescado proveniente da piscicultura continental. No Estado do 

Amazonas o pescado oriundo da aquicultura atualmente corresponde a 

10.234,7 mil toneladas, e grande parte dessa produção é constituída 

pela criação e engorda de tambaquis em viveiros escavados (BRASIL, 

2010). O tambaqui está entre os peixes comerciais mais criados no 

Brasil, presente na maioria das pisciculturas do País, devido a 

características especiais, como: facilidade de criação, rusticidade, ótimo 

sabor e qualidade da carne e rápido crescimento (LOVSHIN, 1995).

A dieta natural do tambaqui inclui o zooplâncton, frutos e sementes, 

sendo considerado um onívoro com tendência a frugívoro (HONDA, 

1974). O tambaqui obtém alimento por meio dos recursos naturais 

disponíveis ao longo da Bacia Amazônica, que apresenta grandes 

florestas, sendo que a maioria das espécies de árvores da várzea 

frutifica durante a enchente com a finalidade de dispersar suas 

sementes pela água ou pelos próprios peixes (ARAÚJO-LIMA; 

GOULDING, 1998). Dentre espécies, destacam-se a munguba 

(Pseudobombax munguba), a seringa (Hevea brasiliensis) e o jauari 
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(Astrocaryum jauari) como as mais consumidas. Estima-se produção 

anual de aproximadamente uma tonelada ao ano para essas três 

espécies na planície do Rio Solimões / Amazonas e seus afluentes de 

água barrenta a oeste da foz do Rio Tapajós (ARAÚJO-LIMA; 

GOULDING, 1998; WALDHOFF; MAIA, 2000).

As condições de solo da Amazônia, de maneira geral, não propiciam a 

produção em massa de grandes plantações de grãos. Dessa forma, a 

disponibilidade regional de ingredientes convencionais para a formulação 

de rações é escassa e inexistente. Uma das alternativas para baratear 

os custos está relacionada ao uso de ingredientes regionais introduzidos 

nas formulações das rações, porém são necessários estudos de nutrição 

completos que elucidem o real aproveitamento dessas fontes 

alternativas pelos peixes (TERRAZAS et al., 2002; SILVA et al., 2003). 

Surge daí a eminente necessidade de estudos relacionados à 

determinação de níveis máximos e econômicos de inclusão e a 

digestibilidade desses ingredientes (GUIMARÃES; STORTI FILHO, 

2004).

O feijão-caupi (Vigna unguiculata) é uma leguminosa muito utilizada na 

alimentação humana, constitui-se como um dos produtos de 

importância econômica do País, agindo como excelente fonte de 

proteínas (ARAÚJO; WATT, 1988). Sua relevância como alimento está 

no alto conteúdo de proteínas nos grãos (AKANDE, 2007), em torno de 

25% (RIBEIRO, 2003). Exerce importante função social no suprimento 

das necessidades nutricionais das populações mais carentes do 

Nordeste (FOLEGATTI et al., 1997). É uma espécie rústica e bem 

adaptada às condições de clima e solo da região Nordeste e, ao mesmo 

tempo, possuidora de uma grande variabilidade genética, destacando-se 

pela capacidade de adaptação, alto potencial produtivo, grande 

capacidade de fixar nitrogênio através de simbiose e de grande valor 

estratégico, podendo ser usado em diferentes sistemas de produção 

tradicional ou moderno. Diante das potencialidades apresentadas, foi 

avaliada a viabilidade do uso do feijão-caupi em rações alternativas na 

alimentação e nutrição do tambaqui.
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Material e Métodos

O ensaio foi conduzido em delineamento estatístico inteiramente 

aleatorizado (r=3). As unidades experimentais foram constituídas por 

lotes de 20 juvenis de tambaqui (peso médio inicial de 10 g) alojados 

em caixas d'água de polietileno de 310 L. Níveis de inclusão de feijão-

caupi (0%, 5%, 10%, 15%, 20%, 25% e 100%) foram testados para a 

determinação do nível máximo de inclusão e aceitação do produto. 

Antes do processamento das rações experimentais, o feijão-caupi foi 

autoclavado por 30 minutos com o intuito de destruir os possíveis 

fatores antinutricionais presentes. Os peixes foram alimentados por 60 

dias com rações granuladas isoproteicas (32% PB) e isoenergéticas 
-1(3.600 kcal kg  EB) até a saciedade aparente em duas refeições diárias. 

Os parâmetros de qualidade da água, como o pH, o oxigênio dissolvido 

e a temperatura, foram monitorados durante todo o ensaio. No final do 

período experimental foram determinadas as relações corporais: hepato, 

lipo e viscerossomática, e de desempenho: peso final, ganho de peso, 

consumo, conversão alimentar, taxa de crescimento específico e 

sobrevivência. Os dados coletados foram submetidos à análise de 

variância e teste de comparação de médias de Tukey (α/0,05%) por 

meio do uso do sistema computacional SAS (SAS INSTITUTE INC., 

2006).

Resultados e Discussão

A aceitabilidade do feijão-caupi foi satisfatória e o desempenho 

produtivo dos juvenis de tambaqui no período experimental foi 

adequado (Tabela 1). Não houve diferença significativa entre os 

tratamentos para as variáveis analisadas. As médias de temperatura da 
-1água (26,0 ºC), oxigênio dissolvido (7,7 mg L ) e pH (5,1) não 

influenciaram negativamente os parâmetros experimentais avaliados 

(Tabela 2). O nível de inclusão de 25% de feijão-caupi foi considerado o 

melhor tratamento e com resultados próximos ao tratamento controle. 

Não houve problemas relacionados com a mortandade de peixes e sinais 

de agressividade e/ou estresse nas unidades experimentais.
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O feijão-caupi foi considerado um alimento altamente digestível em 

dietas para organismos aquáticos, a exemplo do camarão-branco-do-

pacífico (Litopenaeus vannamei) (RIVAS-VEJA et al., 2006) e para a 

tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus) (KEEMBIYEHETTY; SILVA, 1993; 

OLVERA-NOVOA et al., 1997). Segundo Rivas-Veja et al. (2006), os 

processos de cozimento e extrusão promovem melhor qualidade 

nutricional do feijão-caupi. No entanto o seu fornecimento exclusivo não 

é recomendado, uma vez que este é deficiente em alguns aminoácidos 

essenciais, tais como metionina.

Para o índice hepatossomático (RHS), lipossomático (RLS) e 

viscerossomático (RVS) não houve diferença significativa (Tabela 1). No 

entanto as inclusões 0%, 5% e 15 % de feijão-caupi apresentaram 

altos valores para RHS, indicando a possibilidade de maior reserva 

energética no fígado. O fornecimento exclusivo do feijão-caupi – 

caracterizado pelo tratamento 100% – prejudicou o desempenho animal 

durante o experimento e, dessa forma, pode se inferir que esse alimento 

precisa ser suplementado com outros ingredientes.

Conclusões

A inclusão de 25% de feijão-caupi, alimento regional alternativo, 

utilizado em ração para o tambaqui, propiciou ganho de peso 

satisfatório e ótima conversão alimentar quando comparado ao 

Tabela 2. Médias dos parâmetros de qualidade da água durante o 
período experimental.

MédiaParâmetro Mínimo Máximo

Temperatura – manhã (ºC)
Temperatura – tarde (ºC)

1/O D  (mg/L)2

pH

25,0
25,0
6,48
4,58

28,0
28,0
8,28
6,25

25,54
26,52
7,75
5,10

1/Oxigênio dissolvido.
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tratamento controle (sem inclusão do feijão-caupi). São necessários 

maiores estudos com o intuito de elucidar o nível máximo e econômico 

da inclusão deste potencial ingrediente para a confecção de rações para 

o tambaqui.
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